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Introdução: A diversidade populacional de frutíferas na região Amazônica apresenta um nobre valor agregado ao potencial mercadológico do país, devido às composições químicas que fortalecem os elementos nutracêuticos. Essas espécies de frutas nativas desempenham importante papel na alimentação humana, tendo em vista a contribuição de suas características fitoquímicas à saúde, além disso, a grande maioria fazem parte da cadeia alimentar dos animais. Algumas espécies são citadas em maior frequência, sendo elas: a pupunha, o camu- camu, cubiu e o araçá-boi, que quando são melhoradas geneticamente e recebem o manejo adequado possuem potencial agronômico a ser explorado. Objetivos: O presente estudo propõe desenvolver uma revisão bibliográfica sobre o melhoramento genético de frutíferas nativas da Amazônia e evidenciar as características da  flora regional que proporciona um notável potencial agronômico. Metologia: Este estudo foi realizado através de uma revisão integrativa da literatura. O levantamento dos artigos  foi realizado nos principais periódicos indexados na base de dados SciELO, Google Acadêmico e páginas do INPA e EMBRAPA, utilizando-se os descritores: Frutíferas nativas, Amazônia e potencial agronômico, correspondentes ao idioma do banco de dados consultado. Resultados: Através deste estudo, no primeiro momento utilizamos os operadores booleanos, foram localizados 780 artigos de acordo com os critérios de inclusão e que possuíam as palvras chaves utilizadas, entretanto, desse total, apenas 12 artigos possuíam relação direta com os objetivos propostos nesta pesquisa. Segundo a avaliação dos cenários histórico-culturais, a maioria dos frutos silvestres, devido suas características organolépticas, não eram de grande estima pelos exploradores europeus, pelo contrário, alguns eram associados erroneamente à causa de enfermidades. Não obstante, cabe ressaltar que estes mesmos frutos após processos de domesticação, garantiram o seu espaço na mesa dos consumidores e revelaram características biológicas que estimulam a comercialização em larga escala. Considerações finais: O potencial agronômico a ser explorado na região Amazônica depende de estudos que investiguem as características comerciais que são capazes de incentivar a seleção de indivíduos superiores para a indústria alimentícia e farmacêutica. Nesse sentido, a criação de bancos de germoplasma ex situ e in situ são de grande importância para garantir a preservação de potenciais biológicos disponíveis na região Amazônia. 
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Introdução: A reestruturação da vida de mulheres vítimas de violência doméstica após o acionamento dos mecanismos judiciais e policiais envolve desafios complexos. Embora a Lei Maria da Penha ofereça uma robusta rede de proteção jurídica emergencial, a efetiva e duradoura liberdade da vítima é frequentemente obstruída pela dependência econômica, fator que a mantém vulnerável e propensa a retornar ao ciclo de abuso institucional ou familiar. Objetivos: O presente estudo propõe analisar a relevância da independência financeira e do apoio institucional contínuo como fatores determinantes para o rompimento definitivo do ciclo de violência de gênero decorrente da subordinação econômica. Metodologia: Este estudo foi realizado por meio de uma reflexão teórica e análise crítica desenvolvida no âmbito da Clínica de Direitos Humanos, focando na transição entre o acolhimento emergencial e as garantias de reconstrução da dignidade da pessoa humana. Resultados: Observa-se que a proteção jurídica isolada mostra-se insuficiente se desacompanhada de mecanismos estruturais de subsistência. A real superação do cenário de violência depende diretamente da implementação de políticas públicas direcionadas, voltadas ao fomento do empreendedorismo feminino, à capacitação 2º CONECTA AFYA – Exposição Universitária de Ciência, Cultura, Empreendedorismo e Inovação | PROPPEXI profissional e ao suporte psicológico continuado. Considerações finais: Conclui-se que o restabelecimento da autonomia socioeconômica das vítimas é o caminho fundamental para a superação do trauma e para a prevenção eficaz do feminicídio e da reincidência criminal. A união entre o suporte jurídico e estratégias práticas de geração de renda garante que a mulher possa reescrever sua história com real dignidade e segurança.
2º CONECTA AFYA – Exposição Universitária de Ciência, Cultura, Empreendedorismo e Inovação | PROPPEXI 
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